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RESUMO 

 

Ao nascer o neonato entra em contato com fungos e outros microrganismos provenientes da 

microbiota materna e de outras fontes. A pele é o primeiro órgão a entrar em contato com 

esses microrganismos atuando como uma interface entre o meio interno e o meio ambiente, 

oferecendo funções especiais para sobrevivência do ser humano. Uma vez integrantes da 

microbiota do homem, os fungos, podem passar oportunamente de sapróbios a patogênicos, 

provocando quadros clínicos variáveis. Com o objetivo de detectar leveduras em neonatos 

internos na Unidade Neonatal do Instituto Materno Infantil de Pernambuco (IMIP), foram 

coletadas de 93 neonatos, escamas epidérmicas através de fricção na pele com “swab” e 37 

amostras de sangue através de punção. Todas as amostras de sangue foram provenientes do 

Berçário de Alto Risco. Foi realizado o exame direto das amostras de sangue e todos os 

espécimes foram semeados na superfície de ágar Sabouraud adicionado de cloranfenicol. 

Das amostras clínicas foram obtidas 131 culturas de leveduras sendo 35 (26,7%) internos 

no alojamento conjunto 23 (17,6%) internos no alojamento mãe-canguru e 73 (55,7%) 

internos no Berçário de Alto Risco. Foram identificadas 13 espécies pertencentes a três 

gêneros Candida, Rhodotorula e Trichosporon.  No alojamento conjunto 30 (85,7%) foram 

de Candida spp destacando-se C. parapsilosis 15 (42,9%), 1 (2,9%) de R. mucilaginosa e 4 

(11,4%) Trichosporon, sendo 2 (5,7%) T. cutaneum e 2 (5,7%) T. variabile. No alojamento 

mãe-canguru 20 (87%) foram de Candida spp. prevalecendo C. parapsilosis 10 (43,5%), 1 

(4,3%) de R. mucilaginosa e 2 (8,7%) de T. cutaneum. No Berçário de Alto Risco 66 

(90,4%) foram de Candida spp. destacando-se C. albicans 28 (38,4%), 6 (8,2%) de R. 

mucilaginosa e 1 (1,4%) de T. cutaneum. De 09 amostras de sangue foram isoladas 

leveduras prevalecendo 5 (55,5%) de C. pelliculosa. 

 

Palavras Chaves: Levedura, Neonato, Microbiota e Sangue.   

 

 

 

 

 



 ABSTRACT 

 

 

When the neonate is born, it enters in contact with fungus and others microorganisms 

proceeding from maternal microbiota and others sources. The skin is the first organ which 

enters in contact with those microorganisms. It acts like an interface between the internal 

and external environments, offers specials functions to human survival. When the fungus 

begin to integrate the human microbiota, they could pass opportunely from saprobios to 

pathogenics, which promote in variable clinical results. The objective of this work is detect 

species of yeasts in internals newborns at Neonatal Unit from Institute Materno Infantil de 

Pernambuco (IMIP). Epidemic flakes were collected from 93 newborns by friction under 

the skin with “swab” and 37 blood samples were collected by puncture. All  blood samples 

were proceeded from High Risk Nursery. It was made direct examination in  blood samples 

and all microorganisms species were  cultivated in agár Sabouraud surface added  

cloranfenicol. From clinical samples, 131 yeast cultures were obtained : 35 ( 26,7%)  

internal newborn from Joint Accommodation, 23 (17,6%) internal ones from Kangaroo 

Mother Care Accommodation and 73 ( 55,7%) internal ones from Nursery High Risk. 

Thirteen species belonging to those three  genres, Candida, Rhodotorula and Trichosporon 

were identified. At Joint Accommodation 30 (85,7%) were  Candida spp. In this case, 15 of 

C. parapsilosis  (42,9%), 1 (2,9%) of R. mucilaginosa and 4 (11,4%) Trichosporon (2 T. 

cutaneum (5,7%) and 2 T. variabile (5,7%)) were predominated species. At Kagoroo 

Mother Care Accommodation, 20 (87%) were Candida spp, prevailed species were 10 of  

C. parapsilosis  (43,5%), 1 (4,3%) of R. mucilaginosa and 2 (8,7%) of T. cutaneum . At 

High Risk Nursery 66 (90,4%) were  Candida spp,28 of C. albicans  (38,4%), 6 (8,2%) of 

R. mucilaginosa e 1 (1,4%) of T. cutaneum. From 09 blood samples, species of yeasts were 

isolated, prevailing 5 ( 55,5%) of  C . pelliculosa. 

 

KEYWORDS: Yeast, Neonate, Microbiota and Blood. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

A vida pré-natal desenvolve-se em ambiente protegido através da membrana 

amniótica, embora durante a gestação o feto possa ser acometido por doenças infecciosas 

transmitidas por via transplacentária. Após a ruptura da bolsa amniótica, no parto vaginal, o 

neonato entra em contato com a microbiota materna, vaginal e cutânea e no parto cesariano 

as fontes de contato são pertinentes ao meio ambiente, portanto qualquer tipo de parto, após 

essa exposição evoluirá para um processo de colonização, conhecida como microbiota 

transitória, que inicialmente se dá de forma caótica e desordenada, sucedido pelo 

estabelecimento de uma microbiota característica (Leyden et al., 1982; Walker; Claqué, 

1986; Farah et al. 1993; Osato, 1995). 

Após o parto, outras fontes pertinentes ao meio ambiente expõem o neonato ao 

contato com microrganismos, como fungos, bactérias, protozoários e vírus os quais podem 

ser transmitidos através das pessoas que entram em contato direto com o neonato, com a 

transferência do recém nascido para outro berçário, através da contaminação de alimentos e 

medicamentos, por disseminação aérea e contaminação através da complexa tecnologia 

invasiva, como cateteres, sistemas de hidratação e alimentação parenteral, equipamentos de 

terapia inaladora, aparelhos de pressurização e aspiração (Mackowiak, 1982; Farah et al. 

1993).  

Os neonatos prematuros possuem pele imatura incapaz de exercer o papel de 

barreira, resultando na absorção de toxinas do meio ambiente e comprometendo a defesa 

antimicrobiana. Além disso, dispositivos de apoio à vida, como coleta de sangue e 

aplicação de substâncias tópicas, proporcionam injúrias à pele, permitindo que parte 

significativa da morbidade e mortalidade desses neonatos esteja ligada a práticas 

inadequadas que provocam traumas ou alterações na função normal da pele (Harpin, V. A., 

Rutter, N., 1983). 
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Considerando a importância deste tegumento como uma barreira contra infecção e sua 

contribuição no controle hídrico e de temperatura, a proteção e a preservação da pele dos recém 

nascidos são decisivas na sua boa evolução, assim a pele atua como uma interface entre o meio 

interno e o meio ambiente oferecendo funções especiais para sobrevivência do ser humano 

(Darmstadt; Dinulos, 2000). 

O pH da pele torna-se ácido a partir do 4º dia de nascimento do neonato de termo, formando 

uma camada na sua superfície, que tem propriedade bactericida. Os prematuros com 24 semanas de 

gestação ou menos não possuem essa camada ácida protetora, ficando mais susceptíveis a infecções 

(Harpin; Rutter, 1983). 

No meio ambiente ou integrantes da microbiota do homem, os fungos podem passar 

oportunamente de sapróbios a patogênicos, provocando quadros clínicos variáveis, desde processos 

superficiais benignos a quadros generalizados, algumas vezes fatais, se não forem diagnosticados e 

tratados imediatamente de maneira correta (Zaitz et al., 1998; Lacaz et al., 2002). 

Embora vários fungos possam estar envolvidos nas infecções graves de crianças, as 

leveduras ainda assumem um papel de destaque, como Candida albicans, C. tropicalis, C. 

parapsilosis, C. glabrata, C. guilliermondii, C. lusitaniae e outras espécies, as quais são 

importantes patógenos nosocomiais (Fowler et al., 1998; Gupta et al., 2001; Dorko et al., 2002; 

Chapman, 2003; Roilides et al., 2003).  

Neonatos que necessitam de cuidados em Unidade de Terapia Intensiva (UTI) são 

susceptíveis às infecções fúngicas. Quanto maior o número de fatores de risco maior a gravidade 

clínica, e maiores as chances das infecções fúngicas se disseminarem através da corrente sanguínea 

caracterizando uma fungemia, sendo nesses casos candidemia a mais freqüentemente 

diagnosticada, tornando-se indiscutível a relevância desses agentes entre os causadores de 

infecções hospitalares (Jehn, 2000).  

A semelhança na apresentação clínica entre a sepse bacteriana e fúngica dificulta o 

diagnóstico e a decisão de escolha do tratamento, levando, algumas vezes, ao uso de esquemas com 

múltiplas drogas e conseqüentemente aumento do tempo de permanência, dos efeitos colaterais e 

custos hospitalares. Como a eficácia terapêutica depende da precocidade do diagnóstico, a 

identificação de fatores de risco poderá auxiliar na abordagem mais racional para estes pacientes 

(Krebs et al., 1994).  

Os cuidados preventivos nos vários níveis de atenção à saúde, principalmente em locais de 

terapia pediátrica, são fundamentais, permitindo melhor desempenho e qualidade na prestação da 

assistência integral à saúde da criança (Aragão, 1998).  
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2 - OBJETIVOS 

 

2.1 Geral 

 

              Detectar leveduras em neonatos internos na Unidade Neonatal Interna do Instituto 

Materno Infantil de Pernambuco (IMIP), Recife - PE.  

 

2.2 Específicos 

 

• Detectar leveduras em diferentes áreas do corpo de neonatos internos no Alojamento 

Conjunto e no Alojamento Mãe-Canguru do IMIP; 

• Detectar leveduras em diferentes áreas do corpo e no sangue de neonatos internos no 

Berçário de Alto Risco do IMIP; 

• Verificar se ocorre mais de uma espécie de levedura por área do corpo; 

• Verificar qual espécie que prevalece em cada área do corpo; 

• Verificar em quais áreas do corpo prevalecem leveduras; 

• Verificar quais espécies ocorrem nos três grupos de pacientes e qual a espécie prevalente 

em cada grupo; 

• Comparar os resultados obtidos entre as três unidades estudadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Walter, B. S. – Leveduras isoladas de neonatos da Unidade Neonatal Interna do...   15 

 

 

 

 

3. REVISÃO DA LITERATURA 

 

A colonização de leveduras na criança é afetada por uma variedade de práticas comuns em 

unidades de cuidados intensivos neonatais. Fatores microbianos aumentam a colonização, inclusive 

a habilidade da capacidade de aderência ao epitélio humano (Bendel, 2003). 

Infecções fúngicas disseminadas, antes consideradas raras, têm sido descritas com maior 

freqüência em unidades de terapia intensiva neonatal (Johnson et al., 1984). A elevada incidência 

correlaciona-se com o aumento da sobrevida dos neonatos de baixo peso, inferior a 1500 g, 

procedimentos invasivos e a utilização de antibioticoterapia de amplo espectro, predispõem a 

infecções fúngicas sistêmicas. Mesmo com os avanços na terapêutica e cuidados de terapia 

intensiva, a incidência de sepse neonatal permanece elevada (Krebs et al., 1994). 

Espécies de Candida colonizam a pele e membrana mucosa rapidamente e em cerca de 60% 

dos neonatos extremamente doentes a infecção invasiva pode progredir. Infecção fúngica responde 

por 9% de casos de sepse tardia em crianças que pesam menos de 1500 g e estão associadas a uma 

taxa de mortalidade de 28%, quando comparada com 7% entre crianças nas quais não houve 

desenvolvimento de infecção. (Baley et al., 1986; Baley, 1991; Stoll, et al., 1996; Stoll, et al., 

1999; Kicklighter, et al., 2001). 

Gagneur et al., (2001) em uma Unidade de Cuidado Intensivo Neonatal de um hospital 

universitário desenvolveram um trabalho com neonatos pretermos, a fim de verificar a relação 

entre colonização e infecção sistêmica por fungos. Em 61 (79.6%) desses neonatos foi detectada 

colonização por fungos através dos espécimes do reto, boca e pele retro-auricular. 

Espécies de leveduras têm sido isoladas de infecções nosocomiais, destacando-se as 

espécies de Candida, principalmente de ambientes de alto risco em unidades de cuidados 

intensivos, além de outros locais do hospital, constituindo-se em um problema epidemiológico 

envolvendo vários fatores de risco (Lacaz et al, 2002). 

Os neonatos e os prematuros possuem sistema imune imaturo e consequentemente estão 

mais expostos a riscos de infecções, sobretudo nos casos em que há necessidade de equipamentos 

de suporte e/ou procedimentos (Gillio, 1994). 
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Hostetter, (1994) da Faculdade de Medicina da Universidade de Yale, New Haven, 

Connecticut, revisando a epidemiologia e o tratamento das infecções fúngicas, constatou que os 

neonatos prematuros apresentam alto risco para prognóstico desfavorável diante das infecções 

fúngicas, devido à imaturidade do timo apresentando, em conseqüência, defeitos funcionais nas 

células T, as quais apresentam ao lado dos neutrófilos, um papel crítico para a prevenção destas 

infecções. 

De acordo com Cetta et al. 1991 em 80% dos neonatos que nascem prematuramente ocorre 

alguma injúria na pele até o primeiro mês de vida.  

Stoll et al., (1996) informam que aproximadamente 25% de todos os prematuros de baixo 

peso, terão ao menos um episódio de sepse até o 3º dia de vida, sendo a pele, devido a sua 

imaturidade, a principal porta de entrada. 

Nos países em desenvolvimento a prevalência de sepse em neonatos prematuros é de 30 – 

60% com uma mortalidade de 40 – 70%, sendo a sepse a principal causa de mortalidade (Barllett et 

al, 1991). 

No mundo aproximadamente 350 mil prematuros morrem em função de sepse e meningite, 

sendo 50% dos óbitos na primeira semana de vida, quando a função de barreira da epiderme está 

mais comprometida (Bocaletti et al., 1997). 

Alves et al., (1990) afirmam que uma das principais causas de hospitalização e de óbito em 

crianças é a sepse, apesar dos avanços na terapêutica, continua elevada a morbidade e mortalidade. 
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4 - CASUÍSTICA E MÉTODOS 

 

4.1 Local de Desenvolvimento da Pesquisa 

 

Este trabalho foi desenvolvido na Universidade Federal de Pernambuco, Centro de Ciências 

Biológicas, Departamento de Micologia, Laboratório da Pós-graduação em Biologia de Fungos e 

no Instituto Materno Infantil de Pernambuco, na Unidade Neonatal Interna, que atende aos 

neonatos procedentes da maternidade e são encaminhados para o Alojamento Conjunto, 

Alojamento Mãe-Canguru e Berçário de Alto Risco de acordo com a clínica de cada paciente.  

 

4.2 Unidades de Internamento e Grupos de Neonatos Analisados 

 

O Alojamento Conjunto, com 35 leitos e uma média mensal de 250 atendimentos, é a 

unidade onde ocorre à permanência contínua do neonato sadio junto à mãe, permitindo cuidados a 

ambos no mesmo local e instruções a ela, que sob vigilância, participa ativamente do atendimento a 

seu filho. Destina-se a receber neonatos com peso ao nascimento maior que 2500g, sadios ou com 

patologias de baixo risco.  

O Alojamento Mãe-Canguru, com 18 leitos e uma média mensal de 10,7 admissões tem 

como objetivo favorecer o contato precoce entre mães e filhos, reduzir o tempo de permanência dos 

prematuros no Berçário de Alto Risco e estimular o aleitamento materno. São atendidos nessa 

unidade neonatos prematuros, com peso ao nascimento entre 1000 e 2500g, que apresentam 

estabilidade clínica e adequado controle térmico. 

 O Berçário de Alto Risco, com 45 leitos e uma média mensal de 160,5 admissões mensais, 

destina-se a neonatos com grande diversidade de patologias, desde problemas não infecciosos, 

àqueles que saíram da fase aguda da doença, mas ainda necessitam de cuidados específicos de 

enfermagem, aos de alto risco, que precisam de recursos físicos e humanos especializados para 

prestação de cuidados médicos hospitalares constantes. 
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• Couro cabeludo; 

• Pálpebras; 

• Vestíbulos nasais; 

• Orelhas; 

• Interlábios; 

• Pescoço; 

• Axilas; 

• Interdígitos das mãos; 

• Dobra dos braços; 

• Cicatriz umbilical; 

• Virilhas; 

• Dobra das pernas; 

• Interdígitos dos pés; 

4.3 Áreas do Corpo Analisadas dos Neonatos quanto a Ocorrência de Leveduras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.4 Sangue 

 

 Atendendo às solicitações de médicos foram analisadas amostras de sangue de neonatos do 

Berçário de Alto Risco, essas amostras foram coletadas por profissionais habilitados para atender a 

esse grupo de pacientes, conforme protocolo do serviço. 

 

4.5 Inspeção de Leveduras em Áreas do Corpo de Neonatos 

 

 Para inspeção de leveduras em áreas clinicamente sãs do corpo dos neonatos, foi utilizado o 

método de fricção com “swab” umedecido em solução fisiológica, ambos esterilizados. Após a 

fricção, o swab era acondicionado em tubos contendo solução fisiológica esterilizada. 

 A fricção com swab umedecido teve como finalidade coletar células de leveduras presentes 

em cada área analisada do corpo do neonato. 

 

4.6 Procedimentos Laboratoriais 

 

4.6.1 Exame direto 

 

Das amostras de suspensão em solução fisiológica, não foi realizado o exame direto. 

Das amostras de sangue o exame direto foi realizado clarificado com solução aquosa a 20% 

de hidróxido de potássio (KOH), e quando necessário contrastada com Nanquim. 
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4.6.2 Obtenção de Culturas 

 

O semeio das amostras de soluções fisiológicas foi realizado com “swab”, usado na fricção 

das áreas analisadas do corpo, na superfície de ágar Sabouraud adicionado de extrato de levedura e 

cloranfenicol contido em placas de Petri que foram mantidas a temperatura ambiente (T.A.) (28ºC 

± 1ºC). 

Das amostras de sangue foram semeados 0,5ml na superfície do meio BHI contido em placas 

de Petri e incubadas a 36,5ºC ± 1ºC. 

Os semeios das amostras foram acompanhados por até 15 dias. À medida que surgiam as 

colônias, era determinada as unidades formadoras de colônias (UFC), repicadas e purificadas para 

posterior identificação. 

 
4.6.3 Identificação e Classificação 
 

Para identificação e classificação foram adotadas as características macroscópicas, 

microscópicas e fisiológicas das leveduras, segundo os critérios preconizados por Lodder (1970), 

Kreger-van Rij (1984) e Barnnet et al. (1990). 

 
 
4.7 Meios de Cultura 

Isolamento 

• Ágar Sabouraud + Extrato de Levedura (YE) + Cloranfenicol; 

• Ágar BHI. 

 

Crescimento e Manutenção 

• Ágar Sabouraud + YE.  

 

Identificação 

• Ágar Sabouraud + YE; 

• Extrato de Malte; 

• Água Bile de Boi; 

• Ágar Christsen; 

• Ágar CaCO3; 

• Meio de Gorodkowa.                                                       
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Prova de Assimilação de Hidratos de Carbono e Fontes de Nitrogênio 

 
Auxograma 
 

• Meio Básico C; 

• Meio Básico N. 

 

Prova de Fermentação de Açucares 

 

Zimograma 
 

• Água Peptonada; 

• Solução de Açúcar. 

 

Os meios de cultura foram preparados segundo LACAZ et al. (2002) e mantidos à 

temperatura ambiente durante 72 horas para controle de esterilização. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram analisados um total de 95 neonatos, perfazendo 632 amostras coletadas, sendo 595 

de áreas externas do corpo e 37 de sangue.  

Dos neonatos analisados foram obtidas 131 amostras de leveduras, sendo 35 (26,7%) dos 

neonatos internos no Alojamento Conjunto, 23 (17,6%) dos internos no Alojamento Mãe-Canguru 

e 73 (55,7%) dos internos no Berçário de Alto Risco (Figura 1). 

 

 

   

26,7%

17,6%

55,7%

Alojamento Conjunto

Alojamento Mãe-canguru

Berçário de Alto Risco

 

 

  

 

 

 

 

 

Figura 1. Isolamento de leveduras de neonatos em relação à 
unidade de internação, IMIP, Recife - PE. 
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Foram isoladas as espécies: 

 

• Candida albicans (Robin) Berkhout (1923); 

• C. colliculosa (Hartmann) Meyer & Yarrow (1978); 

• C. guilliermondii (Castellani) Langeron & Guerra (1938); 

• C. haemulonii (van Uden & Kolipinski) Meyer & Yarrow (Yarrow & Meyer 1978); 

• C. lusitaniae van Uden & do Carmo-Sousa (1959); 

• C. maritima (Siepmann)  van Uden & Buckley (Meyer & Ahearn 1983); 

• C. membranaefasciens (Lodder & Kreger-van Rij) Wickerham & Burton (1954); 

• C. parapsilosis (Ashford) Langeron & Talice (1932); 

• C. pelliculosa Redaelli (1925); 

• C. tropicalis (Castellani) Berkhout (1923); 

• Rhodotorula mucilaginosa (Jörgensen) Harrison (1928); 

• Trichosporon cutaneum (de Beurmann et al.) Ota (1926);  

• T. variabile (Lindner) Delitsch (Lembke, 1943). 

 

Alojamento Conjunto 

 

Foram analisados nove neonatos internos no Alojamento Conjunto, de 7 (77,8%) foram 

isoladas leveduras (Figura 2). 

77,8%

22,2%

Neonatos com ocorrência de Levedura

Neonatos sem ocorrência de Levedura

 

 

 

 

 

Figura 2. Ocorrência de leveduras em neonatos internos no 
Alojamento Conjunto, IMIP, Recife – PE. 
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Foram isoladas dos neonatos do Alojamento Conjunto, C. albicans 6 (17%), C. haemulonii 

1 (2,9%), C. lusitaniae 5 (14,3%), C. maritima 2 (5,7%), C. membranaefasciens 1 (2,9%), C. 

parapsilosis 15 (42,9%); R. mucilaginosa 1 (2,9%); T. cutaneum 2 (5,7%) e T. variabile 2 (5,7%) 

de (Figura 3). 

2,9%

14,3%
5,7%2,9%

2,9% 5,7%
5,7%

17%
42,9%

Candida albicans

C. haemulonii

C. lusitaniae

C. maritima

C. membranaefasciens

C. parapsilosis

Rhodotorula mucilaginosa

Trichosporon cutaneum

T. variabile

  

 

A figura 4 demonstra a ocorrência de leveduras em relação ao percentual das espécies e 

respectivas áreas do corpo. 

A maior prevalência de leveduras em relação à área do corpo, ocorreu no pescoço tendo 

sido obtida 1 amostra (2,9%) de C. albicans, 1 (2,9%) C. lusitaniae, 1 (2,9%) C. maritima, 2 

(5,7%) C. parapsilosis e 1 (2,9%) T. variabile. Além do pescoço foi constatado que nos interlábios 

e interdígitos das mãos foi destacado o mesmo percentual, entretanto nos interlábios foram obtidas 

as seguintes espécies: 1 (2,9%) C. lusitaniae, 2 (5,7%) de C. parapsilosis e 1 (2,9%) T. variabile. 

Dos interdígitos das mãos foram obtidas 1 (2,9%) de C. haemulonii, 1 (2,9%) de C. maritima e 2 

(5,7%) de C. parapsilosis. 

C. albicans foi isolada de orelhas, pescoço, dobra dos braços, virilhas e dobra das pernas, C. 

haemulonii foi isolada apenas de interdígitos das mãos, C. lusitaniae foi isolada de vestíbulo nasal, 

orelhas, interlábios, pescoço e dobra dos braços, C. maritima foi isolada apenas do pescoço e dos 

Figura 3. Leveduras isoladas dos neonatos internos no 
Alojamento Conjunto, IMIP, Recife - PE. 

  



Walter, B. S. – Leveduras isoladas de neonatos da Unidade Neonatal Interna do...   24 

interdígitos das mãos, C. membranaefasciens foi isolada apenas das pálpebras, C. parapsilosis foi 

isolada de todas as áreas exceto nas orelhas; R. mucilaginosa foi isolada apenas do couro cabeludo; 

T. cutaneum foi isolado das axilas e dobra das pernas, T. variabile ocorreu nas áreas interlabiais e 

pescoço. Não foram detectadas leveduras dos interdígitos dos pés. 
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Das áreas do corpo dos neonatos internos no Alojamento Conjunto foram obtidas 1231 

UFC, sendo 2 (0,16%) de couro cabeludo, 4 (0,32%) de pálpebras, 3 (0,24%) de vestíbulo nasal, 

126 (10,2%) de orelhas, 16 (1,3%) interlábios, 258 (21%) de pescoço, 38 (3,1%) das axilas, 53 

(4,3%) dos interdígitos das mãos, 705 (57,3%) das dobras dos braços, 1 (0,08%) da cicatriz 

umbilical, 17 (1,4%) das virilhas e 8 (0,6%) da dobra das pernas (Tabela 1). 

 
 
 
 
 
 
 

A- Couro Cabeludo 
B- Pálpebras 
C- Vestíbulo Nasal 
D- Orelhas 
E- Interlábios 
F-Pescoço 
G- Axilas 
H- Inter. das Mãos 
I-Dobra dos Braços 
J-Cicatriz Umbilical 
K- Virilhas 
L- Dobra das Pernas 
M- Inter. dos Pés 

Figura 4. Leveduras isoladas de áreas do corpo de neonatos internos no Alojamento 
Conjunto, IMIP, Recife – PE.  
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Tabela 1. Unidades formadoras de colônias de espécie de leveduras isoladas de áreas do corpo de 
neonatos internos no Alojamento Conjunto, IMIP, Recife – PE. 

Áreas do Corpo Neonato 
A B C D E F G H I J K L M Total 

1 0 0 0 3 0 2 0 0 660 1 0 0 0 666 
2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 

3 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 4 

4 1 0 0 116 0 241 26 36 12 0 16 0 0 448 

5 0 2 2;1 0 5;7; 2 9;2 11;1 6 33 0 1 0 0 82 

6 1 2 0 0 0 2 0 10 0 0 0 6;1 0 22 

7 0 0 0 7 0 0 0 0 0 0 0 1 0 8 
Total 2 4 3 125 16 258 38 53 705 1 17 8 0 1231 

Candida albicans; C. haemulonii; C. lusitaniae; C. maritima; C. membranaefasciens; C. parapsilosis; 
Rhodotorula mucilaginosa; Trichosporon cutaneum; T. variabile; A= couro cabeludo; B = pálpebras; 
C = vestíbulo nasal; D = orelhas; E = interlabiais; F = pescoço; G = axilas; H = inter. das mãos; I 
=dobra dos braços; J = cicatriz umbilical; K = virilhas; L = dobra das pernas; M = inter. dos pés 

 

As áreas com maiores números de UFC foram obtidos de: dobra dos braços 705 UFC, 660 

(93,6%) de C. albicans, 12 (1,7%) de C. parapsilosis e 33 (4,7%) de C. lusitaniae; do pescoço com 

258 UFC, sendo 2 (0,8%) C. albicans, 2 (0,8%) de C. maritima, 250 (96,8%) de C. parapsilosis, 2 

(0,8%) de C. lusitaniae e 2 (0,8%) de T. variabile; das orelhas com 126 UFC, sendo 119 (94,3%) 

de C. albicans e 7 (5,7%) de C. lusitaniae, provavelmente devido às referidas áreas apresentarem 

grande umidade facilitando o desenvolvimento desses organismos.      

Menores números de UFC foram obtidos de cicatriz umbilical com 1 (0,08%) de C. 

parapsilosis; couro cabeludo com 2 (0,16%), sendo 1 (0,08%) de C. parapsilosis e 1 (0,08%) de R. 

mucilaginosa. 

De um neonato foi isolada uma única espécie de levedura, dos demais, duas ou mais 

espécies diferentes. 

Em dois neonatos foram detectadas leveduras em mais de seis áreas do corpo e em um foi 

detectada levedura apenas nos vestíbulos nasais. Podemos inferir através desse dado, que 

possivelmente a higiene do neonato não foi adequada. 

Apenas nos interdígitos dos pés não foi detectada levedura, provavelmente devido ao uso 

constante de meias as quais minimizavam o contato com leveduras do ambiente e daqueles que 

lidavam com os neonatos. 

A figura 5 demonstra que C. albicans se destacou quanto ao número de UFC com 803 

(65,2%). De C. parapsilosis foram detectadas 331 UFC (26,9%), entretanto foi a que se destacou 

em relação à freqüência, ocorrendo em todas as áreas do corpo, exceto orelhas e interdígitos dos 
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pés. C. haemulonii e R. mucilaginosa foram as espécies com menor número de UFC ambas com 1 

(0,08%).  
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A- Couro Cabeludo 
B- Pálpebra 
C- Vestíbulo Nasal 
D- Orelhas 
E- Interlabiais 
F-Pescoço 
G- Axilas 
H- Inter. Das Mãos 
I-Dobra do Braço 
J-Cicatriz Umbilical 
K- Virilhas 
L- Dobras das Pernas 
M- Inter. Dos Pés 

Figura 5. Unidades formadoras de colônias (UFC) das espécies isoladas 
dos neonatos internos no Alojamento Conjunto, IMIP, Recife - 
PE em relação às áreas do corpo. 
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Alojamento Mãe-Canguru 

  

Foram analisados seis neonatos internos no Alojamento Mãe-Canguru, de 5 (83,3%) foram 

isoladas leveduras (Figura 6). 

83,3%

16,7%

Neonatos com ocorrência de Levedura

Neonatos sem ocorrência de Levedura

  

  

 

 

Dos neonatos internos no Alojamento Mãe-Canguru foram isoladas C. lusitaniae 2 (8,7%), 

C. membranaefasciens 8 (34,8%) e C. parapsilosis 10 (43,5%); R. mucilaginosa 1 (4,3%)  e T. 

cutaneum  2 (8,7%) (Figura 7). 
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4,4%8,7%

43,5%
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C. membranaefasciens

C. parapsilosis

Rhodotorula mucilaginosa
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Figura 7. Leveduras isoladas dos neonatos internos no Alojamento 
Mãe-Canguru, IMIP, Recife - PE. 

 

Figura 6. Ocorrência de leveduras em neonatos internos no Alojamento 
Mãe-Canguru, IMIP, Recife – PE. 
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A figura 8 demonstra a ocorrência de leveduras em relação ao percentual de espécies e 

respectivas áreas do corpo.  

A prevalência de leveduras em relação às áreas do corpo ocorreu nos vestíbulos nasais 

tendo sido isolada 2 (8,7%) amostras de C. parapsilosis e 1 (4,4%) T. cutaneum; nas orelhas foi 

isolada 1 (4,4%) C. lusitaniae e 2 (8,7%) C. parapsilosis, no pescoço foi isolada 1 (4,4%) C. 

membranaefasciens, 1 (4,4%) C. parapsilosis e 1 (4,4%) R. mucilaginosa e nos interdígitos das 

mãos foi isolada 2 (8,7) de C. membranaefasciens e 1 (4,4%) de C. parapsilosis, de outras áreas 

como dobra dos braços, cicatriz umbilical e virilhas foram isoladas 2 (8,7%) amostras de leveduras 

cada, sendo da dobra dos braços 1 (4,4%) C. lusitaniae e 1 (4,4%) C. membranaefasciens; da 

cicatriz umbilical 1 (4,4%) C. parapsilosis e 1 (4,4%) C. membranaefasciens e das virilhas 1 

(4,4%) C. parapsilosis 1 (4,4%) T. cutaneum. 

Do couro cabeludo dos neonatos dessa unidade não foram detectadas leveduras. 
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A - Couro Cabeludo 
B - Pálpebras 
C - Vestíbulo Nasal 
D - Orelhas 
E - Interlábios 
F - Pescoço 
G - Axilas 
H - Inter. das Mãos 
I - Dobra dos Braços 
J - Cicatriz Umbilical 
K - Virilhas 
L - Dobra das Pernas 
M - Inter. dos Pés 

Figura 8. Leveduras isoladas de áreas do corpo de neonatos internos no 
Alojamento Mãe-Canguru, IMIP, Recife - PE. 
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Das áreas do corpo dos neonatos internos no Alojamento Mãe-Canguru foram obtidas 2102 

UFC, sendo 1000 (47,6%) das pálpebras, 5 (0,23%) do vestíbulo nasal, 15 (0,7%) das orelhas, 5 

(0,23%) dos interlábios, 8 (0,38%) do pescoço, 1000 (47,6%) das axilas, 12 (0,57%) dos 

interdígitos das mãos, 23 (1%) das dobra dos braços, 10 (0,47%) da cicatriz umbilical, 10 (0,47%) 

das virilhas, 4 (0,19%) das dobra das pernas e 10 (0,47%) dos interdígitos do pés.  

A tabela 2 demonstra que de dois neonatos foi isolada uma única espécie de levedura um C. 

lusitaniae nas orelhas e um T. cutaneum nas virilhas e de outros dois foram detectadas leveduras 

em mais de cinco áreas do corpo. 

Em um neonato foram detectadas 2038 UFC, 21 (1%) C. lusitaniae isolada da dobra dos 

braços, 5 (0,3%) de T. cutaneum dos interlábios e 2012 (98,7%) de C. membranaefasciens, sendo 

esta a que ocorreu em maior número de neonatos dessa unidade. 

Das pálpebras, interlábios, pescoço, axilas, dobra dos braços, cicatriz umbilical e dobras das 

pernas, foram detectadas levedura uma única vez. 

Apenas do couro cabeludo não foi detectada levedura. 

   No pescoço de um neonato foram detectadas três espécies, perfazendo um total de 8 UFC, 

sendo 1 (12,5%) de C. membranaefasciens, 5 (62,5%) C. parapsilosis e 2 (25%) de R. 

mucilaginosa.  

 
Tabela 2. Unidades formadoras de colônias de espécies de leveduras isoladas de áreas do corpo de 

neonatos internos no Alojamento Mãe-Canguru, IMIP, Recife – PE. 

Áreas do Corpo Neonato 
A B C D E F G H I J K L M Total 

1 0 1000 3 0 5 0 1000 7 2;21 0 0 0 0 2038 

2 0 0 1 3 0 0 0 0 0 5;5 0 0 0 14 

3 0 0 1 3 0 5;1;2 0 4;1 0 0 4 4 10 33 

4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0 0 6 

5 0 0 0 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 

Total 0 1000 5 15 5 8 1000 12 23 10 10 4 10 2102 

C. lusitaniae; C. membranaefasciens; C. parapsilosis; Rhodotoula mucilaginosa; Trichosporon 
cutaneum;A= couro cabeludo; B = pálpebras; C = vestíbulo nasal; D = orelhas; E = interlabiais; F = 
pescoço; G = axilas; H = inter. das mãos; I =dobra dos braços; J = cicatriz umbilical; K = virilhas; L = 
dobra das pernas; M = inter. dos pés. 

 

A figura 9 demonstra que C. parapsilosis destacou-se em freqüência, sendo detectada em 8 

áreas diferentes, num total de 40 UFC, sendo 2 (5%) do vestíbulo nasal, 6 (15%) das orelhas 5 

(12,5%) do pescoço, 4 (10%) dos interdígitos das mãos, 5 (12,5%) da cicatriz umbilical, 4 (10%) 

das virilhas 4 (10%) da dobra das pernas e 10 (25%) dos interdígitos dos pés. 
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C. albicans, não foi detectada nos neonatos do Alojamento Mãe-Canguru. Isso pode ter 

ocorrido devido o baixo quantitativo de pacientes analisados. Considerando que essa espécie é 

citada na maioria dos trabalhos, tanto nos casos de infecções quanto em colonização.  
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Figura 9. Unidades formadoras de colônias (UFC) das espécies isoladas 
de neonatos internos no Alojamento Mãe-Canguru, IMIP, 
Recife - PE em relação às áreas do corpo. 
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Berçário de Alto Risco 

  

Foram analisados 80 neonatos internados no Berçário de Alto Risco de 45 (56,25%) não 

foram detectadas leveduras (Figura 10).   
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Dos neonatos internos no Berçário de Alto Risco foram isoladas C. albicans 28 (38,4%), 1 

C. colliculosa (1,4%), C. guilliermondii 2 (2,7%), C. lusitaniae 8 (11%), C. maritima 5 (6,8%), 3 

C. membranaefasciens (4,1%), C. parapsilosis 12 (16,4%), C. pelliculosa 6 (8,2%) e C. tropicalis, 

1 (1,4%); R. mucilaginosa 6 (8,2%) e T. cutaneum 1 (1,4%) (Figura 11). 

  

Figura 10. Ocorrência de leveduras em neonatos internos no Berçário de 
Alto Risco, IMIP, Recife – PE. 
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 A figura 12 mostra a relação entre as áreas do corpo e a ocorrência de leveduras isoladas dos 

neonatos internos no Berçário de Alto Risco, revelando uma maior ocorrência no pescoço, tendo 

sido obtida C. albicans 6 (8,2%), C. lusitaniae 3 (4%), C. maritima 1 (1,4%), C. parapsilosis 5 

(6,8%); R. mucilaginosa 2 (2,7%) e T. cutaneum 1 (1,4%), seguido da virilha com 8 (11%) C. 

albicans, 1 (1,4%) C. guilliermondii, 1 (1,4%) C. lusitaniae, 1 (1,4%) C. maritima, 2 (2,7%) C. 

membranaefasciens, 3 (4%) C. parapsilosis e 1 (1,4%) C. tropicalis e dobra dos braços com 4 

(5,5%) C. albicans, 1 (1,4%) C. colliculosa, 1 (1,4%) C. lusitaniae, 2 (2,7%) C. maritima, 1 (1,4%) 

C. membranaefasciens, 1 (1,4%) C. parapsilosis, 1 (1,4%) C. pelliculosa e 1 (1,4%) R. 

mucilaginosa. Do sangue foram isoladas 9 (12,3%), sendo 2 (22,2%) C. lusitaniae, 2 (22,2%) C. 

parapsilosis e 5 (55,6%) C. pelliculosa. 

C. albicans foi isolada de orelhas, pescoço, dobra dos braços, cicatriz umbilical e virilhas, 

C. colliculosa só foi isolada da dobra dos braços, C. guilliermondii foi isolada de cicatriz umbilical 

e virilhas, C. lusitaniae foi isolada de pescoço, dobra dos braços, cicatriz umbilical, virilhas e 

sangue, C. maritima, foi isolada de pescoço, dobra dos braços, cicatriz umbilical e virilhas, C. 

membranaefasciens foi isolada de dobra dos braços e virilhas, C. parapsilosis foi isolada de 

pescoço, dobra dos braços, cicatriz umbilical, virilhas e sangue, C. pelliculosa foi isolada de dobra 

dos braços e sangue, C. tropicalis foi isolada apenas das virilhas, R. mucilaginosa foi isolada de 

Figura 11. Leveduras isoladas dos neonatos internos no 
Berçário de Alto Risco, IMIP, Recife - PE. 
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orelhas, pescoço, dobra dos braços e cicatriz umbilical, e T. cutaneum foi isolada apenas no 

pescoço.      
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Das áreas do corpo e sangue dos neonatos do Berçário de Alto Risco foram obtidas 26771 

UFC, sendo 1017 (3,8%) detectadas de orelhas, 1088 (4%) de pescoço, 3959 (14,8%) de dobra de 

braços, 5668 (21,2%) de cicatriz umbilical, 7954 (29,7%) de virilhas e 7085 (26,5%) de sangue.  

Dos 35 neonatos que tiveram ocorrência de leveduras de 26 foi isolada apenas uma espécie 

de levedura e de nove foram detectadas mais de uma, sendo de um mesmo neonato isolada até 

quatro espécies (Tabela 3). 
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Figura 12. Leveduras isoladas de áreas do corpo e sangue de neonatos 
internos no Berçário de Alto Risco, IMIP, Recife - PE. 
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Tabela 3. Unidades formadoras de colônias de espécies de leveduras 
isoladas de áreas do corpo e sangue de neonatos internos no 
Berçário de Alto Risco, IMIP, Recife – PE. 

Áreas do Corpo 
Paciente 

D F I J K S Total 

1 1 0 0 0 0 0 1 
2 0 0 0 176 95 0 271 
3 0 1 0 0 0 0 1 
4 1 3 115 1000 1000 0 2019 
5 0 1 2 52 66;1 0 122 
6 0 1 0 0 0 0 1 
7 0 0 0 0 0 5 5 
8 0 1 0 0 0 0 1 
9 0 0 0 0 0 80 80 
10 0 0 0 400 1000 1000 2400 
11 0 0 0 0 0 1000 1000 
12 0 0 1000 0 0 0 1000 
13 3 0 0 0 0 1000 1003 
14 0 0 0 0 202 0 202 
15 0 0 0 1000 0 0 1000 
16 1 10 19 0 1000 0 1030 
17 0 0 0 0 0 1000 1000 
18 0 15 0 450 1000 1000 2465 
19 0 137 0 0 0 0 1307 
20 8 6 0 0 3 0 17 
21 0 0 0 0 185 0 185 
22 0 3;3 6 0 0 0 12 
23 0 0 5 0 0 0 5 
24 0 2 0 0 0 0 2 
25 1000 650 328 589 1000 0 3567 
26 0 0 0 1 0 0 1 
27 0 0 0 1000 1000;1000 0 3000 
28 0 0 0 0 13 0 13 
29 0 140 1000;1000 0 340 0 2480 
30 0 31 0 0 8 0 39 
31 0 5;2 1 0 41 0 49 
32 0 77 11 0 0 0 88 
33 3 0 4 0 0 0 7 
34 0 0 0 1000 0 1000 2000 
35 0 0 468 0 0 1000 1468 

Total 1017 1088 3959 5668 7954 7085 26771 

Candida albicans; C. colliculosa; C. guilliermondii; C. lusitaniae; C. 
maritima; C. membranaefasciens; C. parapsilosis; C. pelliculosa; C. 
tropicalis; Rhodotorula mucilaginosa; Trichosporon cutaneum; D = 
orelhas; F = pescoço; I =dobra dos braços; J = cicatriz umbilical; K = 
virilhas; S = sangue. 
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As áreas com maiores números de UFC foram obtidos de: virilhas 7954 UFC, sendo 4324 

(54,3%) C. albicans, 1000 (12,6%) C.guilliermondii, 1 (0,01%) C. lusitaniae, 8 (0,1%) C. 

maritima, 1013 (12,7%) C. membranaefasciens, 1268 (16%) C. parapsilosis e 340 (4,29%) C. 

tropicalis; de cicatriz umbilical com 5668 UFC, sendo 2165 (38,19%) C. albicans, 1000 (17,6%) 

C. guilliermondii, 52 (1%) C. lusitaniae, 1 (0,01%) C. maritima, 1000 (17,6%) C. parapsilosis e 

1450 (25,6%) R. mucilaginosa.  

Menores números de UFC foram obtidos de orelhas com 1017, sendo 1014 (99,7%) C. 

albicans e 3 (0,3%) R. mucilaginosa; e pescoço com 1088 UFC, sendo 673 (61,8%) C. albicans, 

279 (25,6%) C. lusitaniae, 2 (0,2) C. maritima, 39 (3,6%) C. parapsilosis, 92 (8,5%) R. 

mucilaginosa e 3(0,3%) T. cutaneum. Essas áreas por serem regiões de dobras de grande umidade e 

de difícil acesso a higienização, promovem uma maior proliferação fúngica, o que justifica o 

grande quantitativo de leveduras detectadas nesses locais.   

C. albicans destacou-se ocorrendo em 13 neonatos sendo em 8 (61,5%) desses detectada 

como espécie única e de 2 (15,4%) isolada em cinco diferentes áreas do corpo.  

C. colliculosa, C. tropicalis e T. cutaneum, ocorreram em apenas um neonato cada, nas 

dobra dos braços, virilhas e pescoço respectivamente. 

C. tropicalis foi isolada apenas da virilha de um neonato.  

A figura 13 demonstra que C. albicans destacou-se em número de UFC com 9638 (36%) e 

em freqüência ocorrendo em todas as áreas do corpo analisadas. 

As espécies menos freqüentes e com menor número de UFC foram C. colliculosa 6 (0,02%) 

e T. cutaneum 3 (0,01%).    

De todas as áreas do corpo analisadas nessa unidade foi detectada mais de uma espécie de 

levedura, sendo a orelha a área de onde se obteve o menor diversidade, duas espécies e UFC 1017 

(3,8%).  

Do sangue foram obtidas 7085 UFC, sendo 1005 (14,2%) C. lusitaniae, 2000 (28,2%) C. 

parapsilosis 4080 (57,6%) C. pelliculosa. 

No sangue dos neonatos C. pelliculosa foi a mais freqüente, sendo detectada em cinco 

neonatos e em um destes ocorrendo concomitantemente na virilha. 
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Amostras de sangue de 37 neonatos, todos do Berçário de Alto Risco, foram analisadas 

através de exame direto e cultura para detecção de leveduras. 

Em 5 (13,5%) foram detectadas fungemia através do exame direto e cultura e em 4 (10,8%) 

através de cultura (Figura 14). 
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Figura 13. Unidades formadoras de colônias (UFC) das espécies de leveduras 
isoladas do Berçário de Alto Risco, IMIP, Recife – PE em relação às 
áreas do corpo e sangue. 

Figura 14. Ocorrência de leveduras em sangue de neonatos 
internos no Berçário de Alto Risco, IMIP, 
Recife - PE em relação ao exame direto e 

e sangue 
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A figura 15 contém a distribuição das espécies de leveduras nas unidades: Alojamento 

Conjunto, Alojamento Mãe-Canguru e Berçário de Alto Risco. 

C. albicans, C. pelliculosa, C. maritima, C. haemulonii, C. tropicalis, e T. variabile não 

ocorreram no Alojamento Mãe-Canguru. 

O Alojamento Mãe-Canguru foi à unidade em que se obteve o menor número de espécies 

em relação à quantidade e diversidade. 

Do Berçário de Alto Risco se obteve maior número de isolados e maior diversidade de 

espécies em relação às outras unidades. 

C. haemulonii e T. variabile ocorreram apenas nas áreas do corpo dos neonatos do 

Alojamento Conjunto, C. colliculosa, C. guilliermondii, C. pelliculosa e C. tropicalis foram 

isoladas exclusivamente dos neonatos do Berçário de Alto Risco.  
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Figura 15. Leveduras isoladas dos neonatos das unidades de 
internação do IMIP, Recife – PE. 
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A figura 16 indica as espécies que foram comuns aos neonatos das três unidades: C. 

lusitaniae, C. membranaefasciens, C. parapsilosis, R. mucilaginosa e T. cutaneum. 

De C. parapsilosis foi detectado maior número de UFC de neonatos do Alojamento 

Conjunto e Berçário de Alto Risco, C. membranaefasciens destacou-se em neonatos do 

Alojamento Mãe-Canguru e Berçário de Alto Risco, C. lusitaniae e R. mucilaginosa destacaram-se 

em neonatos do Berçário de Alto Risco. 

Das espécies encontradas nas três unidades estudadas o Alojamento Conjunto foi a unidade 

com menor número de unidades formadoras de colônias em relação às outras. 

A única espécie que foi detectada em maior quantidade no Alojamento Conjunto foi C. 

parapsilosis, quando comparada com o Alojamento Mãe-Canguru. 

C. membranaefasciens foi a espécie detectada em menos quantidade nas três unidades, 

sendo encontrada em maior número no Alojamento Mãe-Canguru (Figura 15). 
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Figura 16. Unidades formadoras de colônias de espécies comuns aos neonatos 
das três unidades de internação do IMIP, Recife - PE. 
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Durante a última década a incidência de colonização e infecção com outras espécies de 

Candida, particularmente C. parapsilosis, tem se mostrado crescente devido a uma variedade de 

práticas comuns em unidades de cuidados intensivos e fatores microbianos com a habilidade da 

Candida em aderir a epitélio humano. Colonização de leveduras na pele de neonatos é o primeiro 

passo para patogenicidade e doença invasiva, podendo C. albicans ser a espécies isolada em casos 

de colonização e/ou infecção (Bendel, 2003). 

Shattuck et al., (1996) destaca que a colonização cutânea aumenta consideravelmente (50 - 

80% nos neonatos internados durante longo período de tempo em unidades de cuidados intensivos. 

Sugisake, et al., (1998) verificaram que C. albicans e C. parapsilosis foram as espécies 

mais freqüentemente isoladas de unidades pediátricas e de serviços de neonatologia, o que 

corrobora os resultados desta pesquisa. 

Hanzen, (1995) revisando novos agentes leveduriformes emergentes e patogênicos ao 

homem registrou, entre outras leveduras C. guilliermondii, C. haemulonii, C. lusitaniae, C. 

parapsilosis, C. tropicalis, H. anomala, R. mucilaginosa, T. cutaneum. 

Lacaz, et al., (2002) descreve que Rhodotorula é um gênero de levedura simbionte de pele 

úmida, escarro, urina e fezes. São isolados do solo, da água, do ar etc.  

R. mucilaginosa e outras espécies têm sido muito raramente, isoladas de infecções, com 

alguns casos descritos na literatura causando infecções em pulmão, rins, sistema nervoso central, 

peritonite, endocardite, meningite, oculomicose e fungemia, devido à colonização de cateteres e 

soluções intravenosas, aparelhos e materiais cirúrgicos contaminados (Lacaz et al., 2002; Wilson & 

Ajello, 1998; Machado, 1979; Colombo, et al., 1997; Perfect, et al., 1993).   

De Trichosporon foram isoladas 02 espécies, T. cutaneum e T. variabile. Esse achado é 

importante à medida que esses fungos podem passar de sapróbios a patogênicos, o que foi 

mostrado por Herbrecht et al., (1993), observando que espécies desse gênero são capazes de 

provocar lesões superficiais na pele e outras partes do corpo, principalmente em pacientes 

imunocomprometidos, inclusive com referência a T. cutaneum. 

Kotovita et al., (1975) observou que áreas perigenitais são freqüentemente atingidas por 

Trichosporon, o que foi observado nesta pesquisa. 

Na literatura os casos de fungemia em neonatos, revelam uma maior predominância de 

espécies com poder patogênico já conhecido como: C. albicans, C. tropicalis, C. guilliermondii e 

C. parapsilosis (Mokadas et al., 2000). Espécies estas isoladas de pele de neonatos sadios neste 

trabalho.  

Rodero et al., (1997) trabalhando com pacientes pediátricos entre outros, isolou de sangue 

diversas espécies de Candida entre elas C. albicans, C. parapsilosis, C. tropicalis, C. 
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guilliermondii, H. anomala, T. cutaneum. Sendo C. albicans a espécie mais freqüente, o que não 

foi observado neste estudo. 

C. parapsilosis é considerada um comensal da pele, sendo isolada com maior freqüência em 

pacientes pediátricos, capaz de produzir infecções exógenas uma vez que pode ser adquirida de 

soluções intravenosas ou do cateter (Pfaller, 1994; Weems, 1992). 

C. parapsilosis tem aparecido como espécie emergente, principalmente, em crianças com 

candidemia (Levy, et al., 1998). 

As áreas hospitalares onde se apresenta com maior freqüência os casos de candidemia são 

as unidades de cuidados intensivos neonatais e pediátricas, considerando que 1,2% dos pacientes 

internados nestas unidades desenvolvem este tipo de doença (Mc Donald, 1997).  

Farina et al. (1999) trabalharam durante dez anos, realizando hemoculturas em um hospital 

da Itália, encontrando 168 casos de fungemia em pacientes imunocomprometidos, isolando do 

sangue circulante 134 amostras de C. albicans (70%) e 1(0,6%) de Hansenula anomala (anamorfo 

- C. pelliculosa). 

Outro caso de H. anomala causando fungemia foi observado por Odone Filho et al. em 

1996 em criança portadora de neroblastoma submetida a transplante autólogo de medula óssea.  
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6. CONCLUSÕES 

  

 Os resultados obtidos neste trabalho permitem inferir que: 

 

• Na pele de diferentes áreas do corpo de neonatos ocorrem leveduras; 

• Candida predomina entre as leveduras isoladas da pele e do sangue de neonatos; 

• Pode ocorrer mais de uma espécie de levedura por área do corpo de neonatos; 

• Em um neonato pode ocorrer mais de uma levedura; 

• Em várias áreas do corpo de um neonato pode ocorrer apenas uma espécie de levedura; 

• A cada área do corpo pode corresponder uma ou mais espécies de leveduras; 

• Pescoço e dobra dos braços são as áreas onde ocorre maior diversidade de espécies de 

leveduras; 

• Neonatos do Berçário de Alto Risco estão mais expostos à colonização por leveduras em 

número e espécie; 

• Em neonatos do Berçário de Alto Risco detecta-se maior número de UFC de leveduras; 

• Ocorrem espécies comuns às três unidades de internamento de neonatos; 

• Nas três unidades C. parapsilosis destaca-se;  

• O melhor procedimento para detecção de fungemia é através da cultura. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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